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Nascidos com Cristo
Jesus, que é Deus com o Pai e o Espírito Santo, fez-se homem para nos salvar.
Nasceu de Maria sempre virgem, fazendo-se igual a nós em tudo menos no 

pecado.
“Aqueles que O acolheram - diz S. João no princípio do Evangelho - deu-lhes o 

poder de se tornarem filhos de Deus. Estes não nasceram da carne, nem do sangue 
mas nasceram de Deus”.

Jesus dizia a Nicodemos, que foi visitá-lo uma noite: é preciso nascer de novo.
E Nicodemos ficou admirado e perguntou: 
- Como é que eu, sendo velho, posso voltar a nascer? Será que terei de entrar 

de novo no seio da minha mãe e renascer?
O Senhor explicou: Quem não nascer pela água e o Espírito Santo não pode 

entrar no Reino dos Céus.
Pelo batismo participamos da vida divina e tornamo-nos filhos de Deus.
S. Pedro diz que nos tornamos participantes da natureza divina.
É uma maravilha da nossa fé que temos de ter bem presente em nossa vida.
O Papa S. Leão Magno dizia: “ lembra-te, ó cristão, da tua dignidade”.
Jesus veio à terra, fez-se homem para nos tornar filhos de Deus.
Assumiu a nossa natureza humana sem perder a natureza divina para nos tornar 

participantes da sua natureza divina. Em nós além da vida natural temos uma vida 
sobrenatural, porque participamos da natureza de Deus.

Quando rezamos podemos dizer como Jesus nos ensinou: Pai nosso que estais 
no Céu. Podemos chamar a Deus, como nos lembra S. Paulo: Abbá, papá.

Vede que admirável amor
S. João numa das suas cartas exclama: “Vede que admirável amor o Pai nos 

consagrou em que nos chamemos filhos de Deus. E somo-lo de facto.”
Poder chamar a Deus Pai Nosso já era um dom maravilhoso. Mas somos verda-

deiramente filhos de Deus pelo batismo.
Vale a pena tomar consciência desta realidade. Como aquele jovem que tinha 

escutado esta doutrina e que escrevia: “Padre, senti-me pela rua de corpo emproa-
do lembrando-me que sou filho de Deus”.

Que sintamos esta alegria da nossa filiação divina recebida no batismo.
É a grande razão para andarmos alegres e felizes mesmo no meio dos sofrimen-

tos e dificuldades.
Temos um Pai que nos ama de verdade e que tem todo o poder, que conhece 

todos os nossos problemas, que até os cabelos da nossa cabeça tem contados.
Quando permite algum sofrimento é porque é para nosso bem, como os pais que 

dão algum remédio amargo aos seus filhos porque é necessário para a sua saúde.
S. Paulo lembra na Carta aos Romanos “Tudo concorre para o bem dos que 

amam a Deus”.
A única desgraça que nos pode acontecer é perder a Deus pelo pecado.

(continua pág. 2)
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Eutanásia - D. Manuel Clemente
Reforça oposição à legalização, apelando
a aposta nos cuidados paliativos 

O presidente da Conferência Episcopal Portuguesa (CEP), D. Manuel Clemente, re-
forçou hoje em Fátima a oposição da Igreja Católica às propostas de legalização da 
eutanásia, citando responsáveis médicos, religiosos e da sociedade civil que partilham 
esta visão.

“No atual momento sociopolítico português, estas posições tão unânimes não podem 
deixar de ser tidas em conta por legisladores e cidadãos em geral”, declarou o cardeal-
-patriarca de Lisboa na abertura da Assembleia Plenária da CEP, que decorre até quinta-
-feira.

O responsável sublinhou a “redobrada atenção” que a Igreja e a sociedade devem 
prestar “à defesa e promoção da vida, da conceção à morte natural, em especial em 
relação à eutanásia”.

A intervenção citou a Nota Pastoral ‘Eutanásia: o que está em jogo? Contributos para 
um diálogo sereno e humanizador’, de 2016, na qual os bispos católicos afirmam que 
“nunca é absolutamente seguro que se respeita a vontade autêntica de uma pessoa que 
pede a eutanásia”.

D. Manuel Clemente sustentou que a resposta às situações difíceis “só pode e deve 
ser o desenvolvimento e a generalização desses cuidados, dentro duma sociedade e 
dum Estado que se tornem também paliativos, isto é, envolventes e cuidadores de cada 
pessoa, em especial das mais debilitadas”.

“Este é o único caminho realmente humano e humanizador que devemos seguir e 
onde há muito para andar”, indicou.
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Gruta da Natividade, Belém

Boas Festas

Desejamos a todos os nossos leitores um Santo Natal,
cheio de alegrias e um Feliz Ano Novo

Papa na Tailândia e no Japão
O Papa presidiu uma Missa para cerca de 50 mil pessoas no Estádio Nacional de Ban-

guecoque, encerrando o segundo dia de visita à Tailândia com um alerta contra a prostituição 
infantil e o tráfico humano. A homilia deixou uma homenagem aos primeiros missionários do 
país, religiosos portugueses.

“Eram apenas dois os missionários que se animaram a lançar as sementes que, desde 
então, têm vindo a crescer e florescer numa variedade de iniciativas apostólicas que con-
tribuíram para a vida da nação”. A evangelização do Reino do Sião ou de Ayuthya, antigo 
nome da Tailândia, foi iniciada após a criação da Diocese de Malaca em 1558, que consagrou 
aos portugueses o direito de padroado sobre aquele reino asiático, entre outros estados do 
Oriente.

Querida comunidade tailandesa, continuemos em caminho pela senda dos primei-
ros missionários para encontrar, descobrir e reconhecer com alegria todos os rostos 
de mães, pais e irmãos que o Senhor nos quer dar e que faltam ao nosso banquete 
dominical”.

OC



Tenho a Impressão de que estão a suprimir-
-se os símbolos religiosos do Natal de Jesus. 
Um deles é o presépio, que vem dos tempos de 
S. Francisco de Assis. Parece que há lugar para 
tudo em casa, menos um lugar bem visível para 
colocar as figuras de Natal ou, pelo menos, uma 
imagem do Menino Jesus deitado numa almo-
fada branca. 

Acho bem que se monte na sala uma árvore 
verde de Natal com luzes, pois o verde é a cor da 
esperança e as luzes fazem-nos pensar em Jesus, 
que veio para iluminar a humanidade, para ser a 
luz do mundo. 

Acho bem que haja troca de presentes entre 
todos os familiares e amigos, pois além de ser si-
nal de amizade, nos recorda que Jesus nascido 

em Belém é um presente de Deus ao mundo que muito ama. 
Acho bem que todos os familiares se juntem à volta duma mesa com as melhores igua-

rias para a Ceia de Natal, pois a mesa é importante lugar de encontro e as coisas boas são 
para ser saboreadas. 

Acho bem que se façam festas, se organizem passeios e se escutem as lindas melodias 
natalícias, pois este é um tempo em que nos queremos sentir mais irmãos e mais felizes. 

Acho bem tudo isto. Mas que não se suprimam os simbolos religiosos a recordarem-nos 
que se faz tanta festa porque nasceu Jesus. Ele é que deve estar no centro da festa. 

Por conseguinte, convido as pessoas a fazerem o presépio em casa: Maria, José, o 
Menino nas palhínhas, os pastores em adoração, a estrela, os anjos a cantar a paz. É 
um símbolo religioso que tem de permanecer. 

P. Pedrosa Ferreira 
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Viver o nosso batismo
Vale a pena neste ano meditar na maravilha que é o batismo. É um dos sete sa-

cramentos, canais da graça que Jesus nos alcançou para a nossa salvação.
É o primeiro dos sacramentos pelo qual nascemos para uma vida nova, maravi-

lhosa mas escondida.
Com ele recebemos também o direito a todas as graças para vivermos essa vida 

divina. Temos de saber aproveitá-las ao longo do nosso dia empregando os meios 
à nossa disposição: a oração, o acudir aos outros sacramentos, a luta diária contra 
as ervas daninhas que nascem no campo da nossa alma e que podem abafar a vida 
divina.

Temos de viver essa vida nova que nos faz santos, crescendo na santidade com 
a ajuda do Espírito Santo que atua na nossa alma.

Vivamos o Natal agradecendo a Jesus por nos tornar seus irmãos pelo batismo.
“Deus amou de tal modo o mundo que lhe deu o Seu Filho Unigénito” - disse 

Jesus.
O Natal não pode ser para nós apenas uma festa romântica, recordarmos uma 

história bonita de há dois mil anos.
Tem de ser Natal na nossa alma, pela alegria de sermos, em Jesus, filhos de 

Deus. E de sermos irmãos de todos os homens a quem queremos comunicar a 
nossa felicidade. 

Aprendamos com a Virgem e S. José a viver o mistério do Natal.

C. Ferreira

Na escola: 
- Menino Artur, 50 vacas passam numa cidade.
Uma morre, quantas ficam? 
- Fica uma. As outras seguem viagem. 

No médico: 
- Então, Inácio, não foste ao médico para te tirar
a vontade de beber? 
- Sim ... 
- Mas continuas a beber!... 
- Sim, mas sem vontade nenhuma...

O grande bem da amizade
«Podemos viver sem um irmão, 

mas ninguém pode viver sem um 
amigo», diz um provérbio árabe.

Nascemos para amar e ser ama-
dos. A amizade que temos com as 
outras pessoas é uma manifestação 
disso. Não é a única, mas é funda-
mental na vida de todos nós.

A amizade é uma relação terna e 
livre, recíproca e exigente, desinte-
ressada e benéfica. Nasce de uma 
inclinação natural, mas alimenta-se 
do saber conviver compartilhando. 

Se uma pessoa não sabe convi-
ver ou não sabe compartilhar, nun-
ca terá amigos. Pode ter colegas no 
seu local de trabalho, mas não tem 
amigos.

Só aqueles que nada possuem – 
no seu interior, na sua alma – não 
podem compartilhar nada. São os 
superficiais. Acham que possuir 
bens materiais torna os possíveis 
amigos desnecessários. Olham para 
a amizade com um profundo sentido 
utilitarista – coisa que, por definição, 
destrói a própria amizade.

Como diz F. Mendiola, fatores 
como saber ouvir, esquecer-se de 

si mesmo e ser humilde são muitís-
simo mais importantes para termos 
amigos do que sermos uma pessoa 
divertida que, com facilidade, “arran-
ca” gargalhadas à sua volta.

Também é de especial valor para 
a amizade sabermos inspirar con-
fiança. A falta de confiança é uma 
explosão garantida que faz desmo-
ronar o edifício da amizade.

Qual o exemplo máximo da ami-
zade?

Talvez seja aquele que apare-
ce nos Evangelhos: «Ninguém tem 
maior amor do que aquele que dá a 
vida pelos seus amigos» (Jo 15, 13).

Em geral, nota-se como a ami-
zade tende a expandir-se quando 
se compartilha a mensagem cristã. 
Talvez porque não exista um tesouro 
mais valioso que se possa comparti-
lhar nesta vida.

Neste mundo actual onde a soli-
dão está tão presente, é bom voltar-
mos a meditar com calma no grande 
bem insubstituível que é a amizade. 

Pe. Rodrigo Lynce de Faria 

Saiba mais em: creditoagricola.pt

O Banco nacional
com pronúncia local 

Desde 1911

Bispos

Consagraram Portugal ao Sagrado 
Coração de Jesus

A celebração decorreu no âmbito do Ano Missionário e da celebração dos 175 anos 
do Apostolado da Oração. Os bispos de Portugal consagraram a Igreja Católica ao Sa-
grado Coração de Jesus, em Fátima.

“Coração de Jesus, Filho amado do Pai, a Igreja em Portugal Te Louva: damos-Te 
graças pela Tua presença na história que continua a desafiar-nos ao compromisso com 
o Reino”, disse D. Manuel Clemente, juntamente com 37 bispos portugueses presentes 
e os peregrinos que participaram na Missa de domingo, em Fátima.

O presidente da Conferência Episcopal Portuguesa presidiu à Missa de encerramen-
to do Ano Missionário, no Santuário de Fátima, assinalando também os 175 anos de 
presença em Portugal do Apostolado da Oração.

“Que, pela oração e pela caridade, aprendamos de Ti a compaixão e a misericórdia 
e, atentos aos sinais dos tempos, encontremos hoje caminhos renovados de esperança 
para a nossa humanidade”, continuou o episcopado, diante do monumento ao Sagrado 
Coração de Jesus, no centro do recinto do Santuário de Fátima.

G.I./Ecclesia:PR

Presépio em casa
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Contenças de Cima
De Inglaterra vieram passar uns dias a Srª Ana 

Maria Amaral Martins, marido e filha; Sr. Carlos Lo-
pes Martins e esposa.

De França veio o Sr. José Alberto Lopes.
Está internada no Hospital de Viseu a Srª Maria 

Laura. Que Deus lhe dê rápidas melhoras.

Fundões
Da Alemanha estiveram os Srºs José Silva e ir-

mão António Silva e família.
De Lisboa a Srª Marina Silva e família.
A Lisboa foi a Srª Gracinda Barbosa, visitar a 

sua família.
Á Alemanha foram, uns dias, o Sr. José Barbo-

sa e esposa.
Foi submetido a mais uma cirurgia o Sr. António 

José Pais. Ainda se encontra no hospital em recu-
peração.Também está em recuperação mas já em 
casa a Srª Maria José Ribeiro.

Para todos os nossos doentes rápidas melho-
ras.

Santiago de Cassurrães Póvoa de Cervães

Aldeia Nova
Todos os anos no segundo domingo de Outu-

bro comemora-se a Nossa Senhora das Necessi-
dades.

Obrigada a todos que contribuiram com as es-
molas.

Estas são para a capela. Obrigado e que a Nos-
sa Senhora das Necessidades as ajude.

Casal de Cima
Esteve internado, no Hospital de Viseu, o Sr. 

Luís Matias. Rápidas melhoras.
Também no mesmo hospital se encontra a Srª 

Leonor Henriques.
Que Deus os ajude.

AMIGOS DO JORNAL
Com 50,00 - Armando A.Pinto (Alem); D.Gloria Pereira 

Castilho (USA).
Com 30,00 - D.Maria José Pais (Minho):
Com 20,00 - Domingos Melo (Moçambique), F.Isabel Pais 

Lima(Lx), D.Margarida Ferreira (Lx).
Muito obrigado a todos.

Contenças de Baixo
Dos E.U.A. vieram o Sr. Adelino A. Pereira e es-

posa.
De Lisboa veio a Srª Rosa Amaral e família.
Para Lisboa foram a Srª Izilda Oliveira e marido.

Recordamos e homenageamos, em Novem-
bro, os nossos entes queridos que partiram e 
que um dia havemos de encontrar.

Do País estiveram:

Sr. António Almeida e esposa; Srª Rosa Nunes 
e marido; Srª Lucília Viegas Cabral e marido; Srª 
Celina Viegas Cabral e marido; Sr. Mário Viegas 
Carvalho e esposa; Sr. Paulo Jorge Sena e família; 
Srª Fernanda Marques e família; Srª Vitória Santos 
e marido; Sr. Paulo Nunes Silva Cardoso e espo-
sa; Sr. Rogério Viegas Teles e família; Sr. Urbano 
João Teles; Srª Eva Morais Cerol; Drª Emília Go-
mes Albuquerque; Srª Ilda Maria Viegas Silva; Srª 
Eduarda Viegas; Drª Anabela Mendes Carvalho e 
marido; Srª Manuela Martins Mendes; Srª Celina 
Alegre e marido; Srª Lisete Maria Morais e família;

No hospital de Viseu foi submetido a uma inter-
venção cirúrgica o Sr. Mário Martins.

Esteve internada, a Srª Maria Lúcia Silva Oli-
veira.

Desejamos a todos os doentes rápidas melho-
ras.

Do Estrangeiro estiveram:

Srª Ester Viegas Carvalho Oliveira; Sr. Arman-
do Matos e esposa; Sr. Paulo Matos e família; Sr. 
Mílton Romel Costa; Sr. José Carlos Cabral e es-
posa; Sr. João Matos; Sr. José Matos; Sr. Carlos 
Anjos Matos; Srª Lúcia Viegas Morais;

Para a Suíça foi o Sr. Carlos Santos e esposa;
Para Alemanha foi o jovem Tobias Marques.

Muitos êxitos nesta nova etapa.

FAMÍLIA PAROQUIAL

CRISMA

No dia 10 de Novembro tivemos o senhor bispo 
D. António Luciano entre nós para administrar o 
crisma.

Foi recebido por 21 jovens: 19 da paróquia, 1 
de Póvoa de Cervães e 1 de Chãs de Tavares.

Parabéns para os jovens e que sejam valentes 
com a força do Espírito Santo que receberam no 
Sacramento da Confirmação. 

Centro Paroquial
Agradecemos os donativos recebidos:
D.Isabel Lima (Lx) - 80,00, D. Glória Pereira Castillo (USA), 

200,00 Pedro Moreira.
20.00 - Sr. Albuquerque, Contenças de Cima - Uvas
Que Deus pague a todos com muito mais.

De Angola veio o Sr. Filipe Pais Pinto.
Da Suíça esteve o Sr. José António Silva Pinto.
Da Alemanha esteve o Sr. Armando Almeida 

Pinto e família.

No hospital de Viseu foi operado à vesícula o 
Sr. Mário Martins Almeida. Desejamos rápidas me-
lhoras.

Celebrou os seus 100 anos a Srª Dª Ana de 
Jesus. Os nossos parabéns.

Santiago

Bodas de Prata de Casados

Fazem 25 anos de casados em 2020:

25 de Fevereiro - José Carlos Amaral de Melo 
e Maria Madalena Amaral Gonçalves, em Viseu.

10 de Junho - Luís Miguel Loureiro Pinto Tei-
xeira e Maria Alexandra Martins Albuquerque, em 
Mangualde.

29 de Julho - Nelson Amaral Ribeiro e Maria 
Leonor Melo Almeida, no Luxemburgo.

5 de Agosto - Carlos Henriques de Almeida 
Pinto e Elisabete de Almeida Martins, de Fun-
dões.

2 de Setembro - José Manuel Amaral Lopes 
e Rosa Maria Almeida Martins, na Cunha Baixa.

23 de Dezembro - Manuel Fernando Costa 
Pinto e Ana Paula Marques, em Santiago.

Parabéns para eles e seus filhos.

Bodas de Ouro de Casados
Fazem 50 anos de casados em 2020:

18 de Janeiro - Gabriel Rodrigues Almeida e Maria 
Alice Martins, de Cassurrães.

1 de Fevereiro - Domingos Nascimento e Maria Ali-
ce Lopes, de Fundões.

15 de Março - João Pereira das Neves e Maria  Au-
gusta Almeida Rebelo, no Canadá.

19 de Julho - José Carlos Martins Augusto e Maria 
Graciete Couto Amaral, de Santiago.

26 de Julho - José Luís Soares dos Santos e Do-
zinda da Conceição Dias, na América.

5 de Setembro - Gabriel Henriques dos Santos e 
Maria Gabriela Santos, de Aldeia Nova.

4 de Outubro - Álvaro Martins e Maria da Concei-
ção Jesus Almeida, de Santiago.

17 de Outubro - Mário Martins e Rosa Maria Ca-
bral Brito, de Santiago.

28 de Novembro - José Marques e Maria Adelaide 
Marques Amaral, de Outeiro.

Parabéns para eles, seus filhos e netos.

Bodas de Ouro de Casados
Fazem 50 anos de casados em 2020:

8 de Março - António Ferreira Martins e Lucin-
da Rodrigues, em Quintela.

7 de Junho - Manuel Santos Silva Rodrigues 
e Alice da Costa Dias.

Bodas de Prata de Casados
Fazem 25 anos de casados em 2020:

19 de Agosto - António Manuel Almeida Ama-
ral e Cristina Maria Cabral Ferreira, em Inglaterra.

Parabéns para todos e para os seus filhos.



Senhor, reunimo-nos hoje aqui para cear,
porque numa noite como esta, há muito tempo,
quiseste ser uma criança com nome e apelidos
entre as crianças mais pobres da terra.

Abençoa a nossa mesa. Ao menos por uma noite, 
gostaríamos que o Mundo fosse uma grande família:
sem guerras, sem miséria, sem drogas e sem fome,
com um pouco mais de música e muito mais justiça.
Que ao menos esta casa, Jesus recém-nascido,
acolha a Tua palavra de amor e perdão. 

Conserva-nos unidos. Dá-nos pão e trabalho
durante todo o ano. Dá-nos força e ternura 
para sermos pessoas úteis que lutem por um Mundo
onde haja dias bons e muitas noites boas 
como esta em que quiseste nascer entre nós. 

Senhor, Tu serás sempre bem-vindo a esta casa,
até que um dia nos reúnas na tua. 

SOCIEDADE, Notícias de Beja - 11

Oração para a bênção
da ceia de natal
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Ao celebrar neste dia 9 de novembro 
os 30 anos da queda do Muro de Berlim, 
é importante recordar o papel fundamental 
de São João Paulo II na queda dos regimes 
totalitários comunistas na Europa Oriental.

“Na verdade 50% da queda do muro 
está relacionada a João Pablo II, 30% ao 
Solidariedade e Lech Walesa, e apenas 
20% ao resto do mundo. Essa era a ver-
dade naquela época e é a verdade agora”, 
afirmou Walesa em 2009.

 O Muro de Berlim começou a ser cons-
truído em 1961, mas os problemas remon-
tam ao final da Segunda Guerra Mundial.

Depois que terminou o regime nazista, 
os aliados dividiram o controle de Berlim, a 
capital da Alemanha, assim como o país: o 
lado oriental ficou nas mãos da União das 
Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) e 
o lado ocidental sob o controle dos Estados 
Unidos, Reino Unido e França.

Berlim ficou inteiramente dentro do lado 
soviético, mas dividida pela metade.

O muro foi construído como um esfor-
ço do regime soviético para impedir a fuga 
do território que controlavam para o lado 
ocidental e democrático. Deste modo, a es-
trutura se tornou um símbolo da chamada 
“cortina de ferro” entre os países ocidentais 
e a URSS e seus países satélites.

Mas, um ponto fundamental da queda 
do regime soviético ocorreu quando São 
João Paulo II foi eleito Papa, em outubro de 
1978.

Para Walesa, antes do pontificado de 
São João Paulo II, “o mundo estava dividido 
em dois blocos” e “ninguém sabia como se 

Direito à Vida
Os noticiários falaram uma e outra vez de uma criança que nasceu de-

feituosa na face. Levantou-se um alarido contra o médico que acompanhou 
a mãe. Parece que o que estava em jogo era fazer um aborto àquela crian-
ça.

Voltamos aos tempos da barbárie ou às atuações dos nazistas que iam 
eliminando os deficientes.

Na hora atual está a entrar a ideia de que se deve acabar com a vida 
das pessoas inúteis ou que exigem cuidados especiais e, se possível, ma-
tá-los antes de nascerem.

Há anos o Santo Padre João Paulo II numa visita aos Estados Unidos 
teve um encontro com milhares de pessoas num estádio de futebol e uma 
das atuações nesse encontro, foi a de um jovem sem braços que tocava 
guitarra com os dedos dos pés. O Papa levantou-se para o abraçar dizen-
do: “Toni, és um valente”. Viam-se as lágrimas a correr por muitas faces.

Aquele jovem escapou de ser abortado porque a mãe não quis seguir 
o caminho de outras mulheres que haviam tomado um remédio durante a 
gravidez que provocava malformações dos bebés e resolveram abortar.

Aquele jovem era feliz como os outros ou mais do que eles.

Basílica da Anunciação, Nazaré

Como São João Paulo II
ajudou a derrubar o Muro de Berlim?

livrar do comunismo”.
“Em Varsóvia (Polônia), em 1979, ele 

(São João Paulo II) simplesmente disse: 
‘Não tenham medo’ e logo rezou: ‘Que o teu 
Espírito desça e mude a imagem da terra... 
desta terra’”.

O movimento Solidariedade, sob a lide-
rança de Walesa e a inspiração do Papa, 
chegou a aglomerar mais de um terço dos 
trabalhadores da Polônia e teve um papel 
fundamental no fim do comunismo nesse 
país, assim como no resto da URSS.

Em um comentário póstumo pela morte 
de São João Paulo II em 2005, o historia-
dor britânico Timothy Garton Ash, agnóstico 
liberal, indicou que, embora “ninguém pos-
sa provar de forma conclusiva que ele (São 
João Paulo II) foi a principal causa do fim 
do comunismo”, “as figuras mais importan-
tes de todos os lados”, entre eles, o falecido 
ex-presidente dos Estados Unidos, Ronald 
Reagan, “estão de acordo que ele foi”.

“Sem o Papa polaco, não haveria ocor-
rido uma revolução do Solidariedade na 
Polônia em 1980; sem o Solidariedade, 
não teria acontecido nenhuma mudança 
dramática na política soviética em relação 
à Europa Oriental sob (Mikhail) Gorbachov; 
sem essa mudança, não teria ocorrido uma 
revolução em 1989”, na Checoslováquia.

Em 9 de novembro de 1989, depois 
que as autoridades soviéticas permitiram a 
passagem do leste para o oeste de Berlim, 
começaram a demolir o muro. Em 1991, 
Mikhail Gorbachov dissolveu a União das 
Repúblicas Socialistas Soviéticas.
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Irmãs concepcionistas
As irmãs concepcionistas de Santa Beatriz da Silva ce-

lebram, em 2020, 50 anos da sua presença na diocese de 
Viseu.

No seu convento trabalham e rezam, de modo especial 
pelos sacerdotes.

Braga 
Canonização de Frei Bartolomeu
dos Mártires

O prefeito da Congregação para as 
Causas dos Santos presidiu, no dia 10, à 
Missa de Ação de Graças pela canoniza-
ção equipolente de Frei Bartolomeu dos 
Mártires, decidida pelo Papa Francisco 
por causa da “expansão do seu culto” e 
“santidade do seu ensinamento”.

“A expansão do seu culto para além 
dos confins da Arquidiocese de Braga e 
a relevância eclesial da sua santidade e 
da incidência do seu ensinamento so-
bre a prática cristã e sobre a evangeli-
zação levaram o Santo Padre Francisco 
a incluí-lo definitivamente no elenco dos 
santos”, afirmou o cardeal Angelo Becciu 
na homilia da Missa.

A celebração de Ação de Graças, 
onde foi lido o decreto de canonização 
do novo santo português, decorreu na 
Sé de Braga e contou com a presença 
do presidente da República Portuguesa, 
Marcelo Rebelo de Sousa, do presidente 
da Conferência Episcopal Portuguesa, D. 
Manuel Clemente, do arcebispo de Bra-
ga, D. Jorge Ortiga, de bispos da maioria 
das dioceses de Portugal e do clero dos 
territórios onde foi bispo D. Bartolomeu 
dos Mártires, nomeadamente o Minho, 
assim como da Ordem dos Pregadores 

(dominicanos).
Frei Bartolomeu dos Mártires, de seu 

nome Bartolomeu Fernandes, nasceu 
em Lisboa a 3 de maio de 1514; foi ar-
cebispo de Braga numa ocasião em que 
a arquidiocese incluía os territórios das 
dioceses de Braga, Bragança, Vila Real 
e Viana do Castelo.

O novo santo destacou-se pela sua 
missão pastoral à frente das comuni-
dades católicas do Minho e de Trás-os-
-Montes, com especial relevo para o seu 
gosto pelas visitas pastorais às popula-
ções, a que dedicava grande parte do 
seu tempo.

Ao longo do seu percurso, D. Frei 
Bartolomeu dos Mártires ficou conhecido 
pela sua preocupação com a estrutura-
ção da Igreja Católica local, do clero às 
comunidades católicas, e pelo seu em-
penho nas causas sociais, de modo par-
ticular junto dos mais pobres e doentes.

Depois de resignar em 1582, por mo-
tivos de idade, Frei Bartolomeu dos Már-
tires viria a falecer em 1590, no Conven-
to de Santa Cruz, em Viana do Castelo.
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